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A perspectiva do governo fe-
deral é de que o leilão para re-
passar à iniciativa privada a ges-
tão dos acessos aquaviários aos 
portos de Rio Grande, Pelotas e 
de Porto Alegre, além dos trechos 
das hidrovias das lagoas dos Patos 
e Mirim, do Guaíba e dos rios Ja-
cuí, Caí, dos Sinos e Gravataí, seja 
disputado no primeiro semestre 
do próximo ano. Esses espaços, no 
momento, são administrados pela 
empresa pública Portos RS.

Atualmente, a chamada con-
cessão do Sistema Aquaviário In-
tegrado do Sul e Lagoa Mirim (SAI 
Sul-Mirim) está com consulta pú-
blica em andamento, que se es-
tenderá até 15 de outubro. “É um 
projeto inédito para buscarmos a 
integração de portos e hidrovias 
no Rio Grande do Sul”, diz o se-
cretário Nacional de Hidrovias do 
Ministério dos Portos, Otto Burlier. 
Ele detalha que o contrato de con-
cessão prevê uma cesta de servi-
ços a serem prestados por quem 

vencer a concorrência como dra-
gagem, auxílios à navegação, ges-
tão do tráfego e ambiental, entre 
outras ações.

A remuneração do empreen-
dedor se dará através de taxas a 
serem pagas por usuários do mo-
dal aquaviário, como armadores 
e embarcadores. Burlier informa 
que a percepção desses clientes é 
que uma cobrança de até US$ 1,00 
por tonelada transportada é um 
ônus viável, que permite um au-
mento da eficiência logística.

Por sua vez, o secretário Na-
cional de Portos, Alex Sandro de 
Ávila, explica que a disputa da 
concessão terá como critério prin-
cipal o maior desconto da tarifa. 
Contudo, esse valor terá um teto, 
que se alcançado por mais de um 
participante implicará a disputa 
pela maior outorga (montante a 
ser pago ao poder concedente). Ele 
recorda ainda que uma audiên-
cia pública para discutir o proces-
so de concessão será realizada no 
dia 7 de outubro, no município de 
Rio Grande.

Segundo Ávila, o porto rio-
-grandino conta ainda com muitas 
áreas com potencial para serem 
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aproveitadas, após a concessão 
SAI Sul-Mirim. “O complexo apre-
senta plenas condições para tra-
zer para o mercado oportunidades 
para se movimentar gás, combus-
tíveis, granéis vegetais e fertilizan-
tes”, aponta o dirigente.

Ávila e Burlier estiveram nes-
ta quinta-feira no Instituto Caldei-
ra, em Porto Alegre, participan-
do de palestras sobre logística. O 
secretário Nacional de Hidrovias 

ressalta que no Brasil atualmen-
te cerca de 20 mil quilômetros de 
vias de navegação fluvial podem 
ser aproveitados para o transporte 
de cargas e que com poucos inves-
timentos esse potencial mais que 
dobraria. Para isso, ele sustenta 
que a parceria com a iniciativa 
privada é fundamental.

No Rio Grande do Sul, ele fri-
sa que, quando feita a concessão 
SAI Sul-Mirim, a empresa vence-

dora será responsável pela dra-
gagem da Lagoa Mirim (que fica 
na fronteira do Rio Grande do Sul 
com o Uruguai). No entanto, Bur-
lier salienta que, até lá, uma dra-
gagem deverá começar a partir de 
março de 2027 na lagoa, realiza-
da pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit). O investimento nesse pro-
jeto é estimado hoje em cerca de  
R$ 57 milhões.

Estudo de viabilidade de expansão do Tecon Rio Grande encontra-se na Antaq
Dentro do seu plano para 

aumentar a capacidade de mo-
vimentação de cargas, o Termi-
nal de Contêineres (Tecon) Rio 
Grande já verifica o recebimento 
de máquinas como guindastes e 
pórticos. Quanto ao avanço das 
obras estruturais e prossegui-
mento do processo de expansão, 
o diretor-presidente do Tecon Rio 

Grande, Paulo Bertinetti, deta-
lha que o projeto já passou pela 
Secretaria Nacional de Portos e 
agora a análise do estudo de via-
bilidade técnica e econômica do 
empreendimento encontra-se na 
Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq).

“Temos a expectativa de a 
obra (em cais e retroárea) come-

çar no ano que vem”, assinala 
Bertinetti. O complexo gaúcho, 
que hoje registra 900 metros de 
cais, passará para uma estrutu-
ra de 1,2 mil metros. No total, o 
terminal projeta realizar um in-
vestimento de aproximadamente  
R$ 1,4 bilhão.

Com o aporte, a estimativa é 
que o Tecon Rio Grande chegue 

em 2029 com mais do que o do-
bro da sua atual capacidade de 
movimentação em TEUs (unida-
de equivalente a um contêiner de 
20 pés). Atualmente, o terminal 
no porto rio-grandino tem uma 
capacidade nominal para operar 
com cerca de 1,4 milhão de TEUs 
por ano. Com a expansão, a es-
trutura passará para 3,2 milhões 

de TEUs anualmente.
Em 2025, o terminal gaúcho 

operou com cerca de 1,07 milhão 
de TEUs (primeira vez que ultra-
passou a marca de 1 milhão de 
TEUs). Sobre postos de traba-
lho, a estrutura atual gera cerca 
de 1 mil empregos diretos e a fu-
tura proporcionará em torno de 
1,5 mil.


